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(de ia de julho de 1937)

DISPCE SCERE A ORGANIZAÇÃO D A 
SECRETARIA DE COORDENAÇÃO DE INFORMÃTUCA, 
CPXADA NA ESTRUTURA BÁSICA ADMI-
NTSTHATTVa CO TRIBUNAL REGIONAL FIEI 
TQRAL DO RIO DE JANEIRO.

oCtRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO DE JANEIRO, no uso riü suas
a trib u içõ es, '

\ R E S O L V E ;
\ .
\

Ariigo Ia - A Secretaria de r:;n irdercição de Informática, criada nai
estrutura básica adninistrativa do Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janei 
ru por n: 'o da sua Resolução 116, de 2D do abril de 1937, vinculada direta
tt;: nte a Presidência, ccrrpreende:

I - Subsecrataria de Procescanento de Dados;
II - Subsecretária de Informações Eleitorais.

Artigo 2a - A Subsecre-arLa de Processamento de Dados ccnpreerde:

I - Serviço de Entrada de Dados;
II - Serviço de Cperaçao.

Artigo 32 - A Subsecretária de Informações Eleitorais compreende;

I - Serviço de Iníormaçces Eleitorais;
TI - Serviço de Estatística Eleitoral.

Artigo 42 ~ À direção da Secretaria de Coordenação de Informática e 
das Subsecretárias que lbe sao subordinadas corresponderão cargos isolados do 
provimento em coc.issao, de níveis DAS 5 e DAS 4, respectivamente, a serem cria 
dos por lei e integrantes do Grupo Direção e Assessoramento Juceri.-jn-.F,
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Paragrafo 1* - A nor»ação para os cargos isolados de provimento em 
comissão de Diretor da Secretario, de Coordenarão de informática e de Diretor da Sub 
secretaria de Processamento de Dadcs exigirá formação técnica especializada.

Parágrafo 2J - Enquanto não forem criados os cargos de que cuida es­
te artigo, a Secretaria de Coordenação de Informática, e as Subsecretárias que ... 1te 
sao ■ subordinadas serão dirigidas por funcionários dc Quadro da Secretaria do Tribu­
nal, ou per servidores nequlsíl aót;s, que foren designados pela Presidência e que 
tenham, quando ex ig ível, formação técnica indispensável, atri t ureco-se-lhes gratifi 
cação compatível cotr a responsabilidade das fUnções exercidas.

Artigo 5̂  - A direção dos Serviços de que cuidam os artigos 25 e 3a 
corresponderá a função dc nível DAI-3, NS, integrante do Grupo Direção e Assistên­
cia Intermediárias.

Paragrafo único - O exercício das funções do que cuida este artigo é 
privativo dos funcionários do Quadro da Secretaria do Tribunal.

Artigo 6” - Ccmpete á Secretaria de Coondençio de Informática coorde_ 
nar, orientar, supereisionar e fiscalizar, cm toda o Estado, as atividades que
digam respeito aos projetos, sistemas e serviços de automação e processarei to de 
dados instituídos: \

I - pelo Tribunal Superior Eleitoral, em âmbito nacional;
II - por este Tribunal, em âmbito regional.
Artigo 7» - Incumbe a Subsecretária de Processamento de Dados;
a) - dar execução à implantaçao de sistemas tís precessanento de da­

dos, procedendo a guarda e ao tratamento das respectivas Infor­
mações;

b) - participar de estudos pare ' ioSo de lay-out de cadastres em
meio magnético;

c) - prever as necessidades cie ; : ■ ■' i. equipamentos específicos,
ampliação dos serviços de pico? v; ■ tn Ia dados, cm execução dl 
reta, ou mediante a c ebraçáo c > ■ r contrates, elabo —
rando, inclusive, f n..ssariac: - ■ • at -rê ntária:

□ ) - sugerir nane de servidor para ps, ■ .nr d. cursos, simpósios 
ou congressos de infomatlca e oc ■ ■■■ os cnm os ser1/!
ços da bubsecretarí a.
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Artigo - Incumbe à Secretaria de Informações Eleitorais:
a) - executar as atividades relativas à consolidação, manutenção e 

controle do Cadastro Regional de Eleitores, verificando as pre­
vidências necessárias a setem adotadas, junto aos Juizes Eleito 
rais, para a permanente atualização dc referido Cadastro e de - 
meàs arquivos em meio magnético;

Ta)"- participar das' definições de lay-cut de cadastros, inclusive de 
filiação psrtidária, e de candidatos a capgos eletivos ou dos 
re sultados des eleições o Tribunal e as er.presas de pioces-
s s k o :c de aaios per’ ele contratadas cevam fornecer ao Tribunal
Superior Eleitoral;

c) - executar as normas £ atividades referentes as informações elei
toras em meio n.-igr-ético;

d) - propor normas de ses-ranço e controle referentes ac. transporte
c armazenaiiento dss informações cadastrais, em medo magnátice;

e) - prestar as informações relativas ac- Cadastro Regional de Eiei-
tores, d& acordo cc-n as mornas expedidas pelo Tribunal ou auto 
risaçao do seu Presidente;

f) - coordenar a execução da estatística relativa acs cadastros elei
torais detenrd nadc.3 pelo Tribunal ou sua Presidência;

g) _ proceder a estudos quanto à ccnspcsigio do eleitorado, seu com -
per temente-, inclusive no qp.e concerne k abstenção. aos votos nu 
los e brancos.

Artigo 92 - Ao Serviço de Entrada de Dados incumbe;
a) - executar as atividades relacionadas cem a recepção dos documen­

tos de entrada de informações, de accrtío com as rotina e proce 
dimentos estabelecí”'':.:;

b) - realizar a análise e a crítica dos documentos ds entrs-.da de in­
formações, sob oc por tos de vista material © for™ (1;

c) -  con tro la r a preparação dc s documentes de entrada de infoncaçoea

nora adequá-los k trcnscnlçco;
d) - efetuar a transcrição, em meio m&^natico, de.s cccumer.to© de en­

trada de infomações.observadas as retinas de venficaçao,
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e) - executar os procediemtnoa de cópias, eir; meio nvignétíco(back up),
dos dsòc-s transcritos, quando adctade o sistema dc cata er.try;

f) - fiscalizar a manutenção des ©quipansentos do entrada cs doíics ,
quando nac instalados no recinto do Centro de Erccessar-ento de 
Dados do Tribunal.

Artigo 103 - Ao Servido dt Operação ir.cunrífce;
aj - operar os equipamentos de processamento de dados, executando os 

sistemas básicos e aplicativos, de forma, a assegurar, no Tribu­
nal, a produção des serviços automatizados; 

o) exo'Aitar c. p; o ; : os do c c -̂ : bod sijterras Ltdi?r.taccti,co­
se ivando as prioridades estabelecidas; 

c} - executar os procedierntnos da cópias, em neío magneticoíbsck up}, 
dc arquivos e programas;

d) - acompanhar a implantaçao, pelo fabricante, de novas versões dc
software ;

e) -  c o n tab iliza r a  u tiliz a çã o  dos equipemen1 os de processamento de

daiíos, em relação acs sistemas cm funcionemento;
f) -  f i s c a l iz a r  a i::; nutcr/çãc dos equipamentos <3e processamento de da

\
des e periféricos <iu Tribunal;

g) - desempenhar as atividades fe rentes à guarda, censervaçao
use da fitoteca dc Tribunal.

Artigo 11 - Ao Uerviço d . Inforraçoes Eleitorais incutbe:
a) -  fornecer as informações d isponíveis, «r. meio magnético, de acer

dc can as normas estabelecidas pelo Tribunal (lei n® 7,444, cie 
1935, Artigo 9=, I] ;

b) - centro lar as atualizações dc Cadastro Regional de Eleitores e
demais arquivos rnf gr éticos itíntiõcs pelo Tribun̂ -1, sugerindo as 
providências cabíveis junto aos Cartórios Eleitorais e erpresas 
de processamento de dados contratadas;

c) — p re s ta r  colaboração a  Corrgedoria Regional E le ito ra l,n c s  casos

de coincidências de inscrições, resultantes de batimento ou 
cn !Z,"imenh i de ir.formares dete nninpdos pelo Tribtnai;

d) -  su g e rir  nem as ou procedimentos pa.ra o tran sp o rte , a  -q—arca  e a

ccnservsção das informações em meio magnético.

I
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Artigo 12 - Ao Serviço de Estatística Eleitoral incumbe:

a) - proceder aos estudos estatisticos definidos pelo 
Tribunal, em matéria eleitoral, com base nos arquivos 
existentes em meio rcagnetico, ou coordenar a sua exe­
cução ;

b} - preparar o material destinado a publicação periódica 
das eatatistica3 determinadas pelo Tribunal, em rela- 
çao ao eleitorado, as filiações partidárias e ao resul
tado das eleições na Circunscrição.

Artigo 13 - Ao Diretor da Secretaria de Coordenação de In- 
fornatica compete:

a) - orientar, coordenar c supervisionar as atividades dos
órgãos sob a sua direção, aprovando os respectivos pro 
gramas de trabalho, de acordo com as diretrizes defird 

■ das polo Tribunal Superior Eleitoral, por este Tribu­
nal e a sua Presidência relativamente ao processamento 
de dados nos serviços eleitorais;

b) - receber, cumprir, fazer cumprir e transmitir as deci­
sões c os instruções do Tribunal Superior Eleitoral, 
deste Tribunal e da sua Presidência, no que concerne 
ao processamento de dados no âmbito da Justiça Eleito­
ral ;

o) - pronunciar-se, pessoalmente, sobre contratos ou ajus­
tes que dependam da aprovação do Tribunal ou da Presi^ 
dêncifi, em nSterLa de processamento de dados;

d) - propor à Presidência a implantação do normas, siste­
mas, programas nu procedimentos novos no Tribunal, pa 
ra o aperfeiçoamento dos serviços eleitorais;
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e) - praticar os decais atos, no âmbito das atividades do 
orgão, que o Regimento da Secretaria do Tribunal pos­
sa prever para os titulares de cargos de direçào supe 
rior, de nível correspondente* ou determinados pela 
Presidência...............  .............._. ... .

Artigo - Aos Diretores das Subsecretárias e aos Chefes 
de Serviço, de que cuidam os artíg03 e 3 3 , incumbe 
exercer, nas respectivas unidades, as atribuições de 
orientação, coordenação, supervisão ou execução das 
correspondentes atividades, definidas nesta Resolução 
0 demais atos gerais, próprios desses cargos ou che 
fias, na forma do Regimento da Secretaria.

Artigo 15 — Esta Resolução entra em vigor na data da sua 
publicação, revogadas ac dispôsiçÔes em contrario.

Sala das Sessões 1 d0 Julho de Í937li

T - /7-Ja-
DESÈMRAi iGADOR FONSECA PAG3G3 

PRESIDENTE
VvA

DESEMBARGADOR POLItíICIO RUARQUE LK AMORIM 
VTC E-PRE3IDENTE _

DP.. SAMUEL AUDAY EIJZAGLQ 
PROCURADOR REGXOMÀL ELEITORAL


